
A propósito da exoneração do BGen Fazenda Branco da 

direcção do Hospital das Forças Armadas  

“ ... afinal, sempre se demitem Generais, em tempo de guerra “ 

Assim, atente-se ao facto da recente exoneração do BGen Fazenda Branco 

da direcção do Hospital das Forças Armadas, pelo almirante CEMGFA. 

Para um Oficial médico reconhecidamente competente, dedicado ao 

serviço ao longo de uma carreira de cerca de 30 anos, através de um 

permanente labor em prol da saúde militar e dos seus utentes, mesmo com 

recursos, normalmente escassos, é, no mínimo, estranho e seguramente 

lamentável que o mesmo tenha sido alvo de uma decisão desta natureza! 

Tendo sido escolhido para as funções, que agora foi forçado a abandonar, 

apenas ao cabo de 4 meses de ter tomado posse, tendo encontrado um 

hospital que foi grosseiramente levantado, em situação de pré ruptura, mal 

administrado e pior dotado de recursos de toda a natureza, é 

absolutamente legítimo questionar sobre quais as as verdadeiras razões  

que ditaram o seu afastamento, ainda por cima, no momento de crise de 

saúde pública que o País atravessa. 

O facto das Forças Armadas não serem uma “coutada” nem de políticos, 

nem de chefes militares, porque ao Povo pertencem, exige que a opinião 

pública conheça as verdadeiras razões e os motivos duma decisão, que 

pode, justamente, levantar fortes sinais de suspeição e de iniquidade, 

enquanto não for devidamente clarificada. 

Perante o silêncio do CEMGFA..., resta a obrigatoriedade do MDN 

esclarecer de forma tão objectiva, como urgente, a decisão do principal 

chefe militar das Forças Armadas.   

 A verdade dos factos, assim, o exige, e os Militares, assim, o merecem. 

25 de Março de 2020, 

Joaquim Formeiro Monteiro 

Ten General 


